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O acordo assegurou reajustes acima da inflação, representada pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) acumulado no período, 
que foi de 3,71% em setembro de 2024, garantindo ganhos reais significativos para a categoria em um cenário desafiador.  Pág 6
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CONQUISTAMOS AUMENTO 
REAL DE ATÉ 1,89% ACIMA 

DA INFLAÇÃO!
CONQUISTAS PARA OS COMERCIÁRIOS DE SÃO PAULO

JOSÉ GONZAGA DA CRUZ 
É ELEITO PRESIDENTE DO 
DIEESE E FAZ HISTÓRIA NO
MOVIMENTO SINDICAL
José Gonzaga da Cruz, vice-pre-
sidente do Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo, escreveu 
uma nova página na história do 
movimento sindical ao ser eleito 
presidente do Departamento In-
tersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese).  Pág 3

EDUCAÇÃO E TRABALHO NA 
NOVA SOCIEDADE
Mais do que nunca, o indiscutível 
papel da educação cresce em nos-
sa sociedade. No mundo do tra-
balho, essa importância se traduz 
na formação e na qualificação dos 
trabalhadores e no preparo das en-
tidades sindicais para lidar com os 
desafios das novas condições e re-
lações trabalhistas...  Pág 11
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COMERCIÁRIOS NA LUTA: FIM DA ESCALA 6X1 
É PRIORIDADE DO SINDICATO EM 2025

Iniciamos mais um ano, e com ele 
renovamos nossas esperanças 

por dias melhores. Quero, em nome 
do Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo, desejar a cada um de vo-
cês muita luz, saúde e prosperidade 
neste novo ciclo. Que 2025 traga con-
quistas e avanços em todas as áreas 
de nossas vidas.

Neste momento de renovação, é 
essencial reafirmarmos nosso com-
promisso com a luta por condições 
de trabalho mais justas e dignas. E é 
com esse propósito que gostaria de 
compartilhar uma importante inicia-
tiva que marca o início deste ano.

Na segunda quinzena de janeiro, 
o nosso Sindicato, em parceria com 
a UGT (União Geral dos Trabalhado-
res), deu início a uma campanha inci-
siva para pôr fim à jornada 6x1. Essa 
escala de trabalho, amplamente uti-
lizada no setor do comércio, é extre-
mamente prejudicial para as trabalha-
doras e os trabalhadores, impactando 
diretamente a saúde, o bem-estar e a 
qualidade de vida de toda a categoria.

A jornada 6x1 exige demais dos 
profissionais. O descanso semanal 
de apenas um dia não é suficiente 
para a recuperação física e mental 
necessária após uma semana de tra-
balho intensa. Além disso, essa esca-
la compromete o convívio familiar, 
limita a possibilidade de estudo para 
qualificação profissional e reduz o 
tempo disponível para a construção 
de relações sociais tão importantes 
para o equilíbrio da vida.

No setor do comércio, onde o 
ritmo é frenético e as demandas são 
constantes, o impacto da jornada 
6x1 é ainda mais evidente. Não po-
demos aceitar que a busca por pro-
dutividade e lucro continue a ser fei-
ta às custas da saúde e do bem-estar 
dos trabalhadores.

Por isso, nossa campanha não é 
apenas um ato de resistência, mas 
também um chamado à reflexão. Es-
tamos exigindo que as empresas re-
pensem suas práticas e busquem so-
luções que garantam uma escala de 
trabalho mais humana e equilibrada.

Essa luta é de todos nós. É por 
meio da união e da mobilização que 
conseguimos avanços históricos 
para a nossa categoria, e tenho cer-
teza de que juntos venceremos mais 
essa batalha. O trabalho árduo não 
pode ser sinônimo de exploração, e 
o descanso digno deve ser um direi-
to inegociável de todos os trabalha-
dores e trabalhadoras.

O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo está aqui, como sempre, 
para ser a voz de cada um de vocês. 
Estamos atentos, vigilantes e compro-
metidos em transformar as condições 
de trabalho no comércio em um mo-
delo mais justo, humano e respeitoso.

Que 2025 seja um ano de muitas 
conquistas e que, juntos, possamos 
construir um futuro onde os direitos 
e a dignidade da nossa categoria se-
jam plenamente respeitados. Con-
tinuem contando com o Sindicato 
para estar ao lado de vocês em todas 
as lutas e desafios.

Um grande abraço!

EDITORIAL

Suplentes da Diretoria: Dijalma Alves Domingues, Wilson Moura da Silva, Aparecido Tadeu Plaça, Rosilania Correia 
Lima, Erasmo Jacinto da Silva,  Alex Valdiere Eça Sales, Isaias Roberto da Silva, Isabel Kausz dos Reis, Adriana Machado. 

Conselho Fiscal: Marinaldo Antonio de Medeiros, Cremilda Bastos Cravo, Luiz Hamilton de Souza. Suplentes: Gino 
Vaccaro, Manuel Correia, Avelino Garcia Filho. Delegados Federativos: Cremilda Bastos Cravo, Rosilania Correia Lima. 

Suplentes:  Agnaldo Gomes da Costa, Aparecido Tadeu Plaça. 
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José Gonzaga da Cruz é Eleito Presidente do 
Dieese e Faz História no Movimento Sindical

José Gonzaga da Cruz, vice-
-presidente do Sindicato dos 

Comerciários de São Paulo, escre-
veu uma nova página na história 
do movimento sindical ao ser elei-
to presidente do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese).

Sua posse ocorreu em 31 de 
janeiro para mandato, que se es-
tende até 2028, reafirmando o 
papel central do comerciário na 
condução de uma das mais rele-
vantes instituições de apoio téc-
nico ao sindicalismo brasileiro. 
Fundado em 22 de dezembro de 

1955, o Dieese é referência em 
pesquisa, assessoria e educação 
para o movimento sindical. Reco-
nhecido por sua atuação técnica 
e imparcial, a instituição oferece 
suporte essencial às entidades 
filiadas, por meio de economis-
tas especializados que analisam 
o mercado de trabalho, acompa-
nham Convenções Coletivas e for-
necem informações estratégicas 
para negociações.

A eleição de José Gonzaga da 
Cruz é um marco já que desde o 
surgimento do DIEESE, esta é a 
primeira vez que o cargo é assumi-

do por um representante dos tra-
balhadores do comércio, uma das 
categorias mais importantes para 
a economia do país, tendo em São 
Paulo 600 mil profissionais e no 
Brasil mais de 12 milhões. 

“A responsabilidade de presidir 
o Dieese é grande, mas estou cer-
to de que, com a equipe técnica 
e o apoio das entidades sindicais, 
continuaremos contribuindo para 
a valorização do trabalhador e o 
fortalecimento do movimento sin-
dical”, afirmou Gonzaga.

Ao longo de seus quase 
70 anos, o Dieese acumulou 
uma vasta memória de dados 
e análises, fundamentais para 
a conquista de direitos e a for-
mulação de políticas públicas 
voltadas para os trabalhadores.  
Esse momento histórico reitera a 
força e a representatividade dos 
comerciários no cenário nacional, 
mostrando que a união e o com-
promisso com os direitos traba-
lhistas e sociais são caminhos para 
conquistas ainda maiores.

O WHATSAPP DO SINDICATO ESTÁ 
SEMPRE DISPONÍVEL PARA TE AJUDAR 
EM QUALQUER SITUAÇÃO!

José Gonzaga da Cruz, presidente do DIEESE

Momento histórico: comerciário assume a presidência do Dieese.
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Quando foi comemorado o 
Dia do Balconista de Au-

topeças, celebrado, em 26/11, o 
Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo conversou com Jomeu 
Costa Soares, um exemplo de de-
dicação e amor à profissão com 
impressionantes 37 anos de expe-
riência no setor.

Para Jomeu, o maior desafio na 
profissão é a exigente rotina diária, 

que ele encara com entusiasmo. “A 
rotina exige muito, mas para mim é 
maravilhoso. Entrar na loja, ver os 
amigos e poder fazer um bom aten-
dimento. Aqui somos uma família.”

Em um mercado que evolui 
rapidamente, Jomeu ressalta a 
importância de estar sempre atu-
alizado. “A gente faz muitos cur-
sos, porque, conforme os carros 
vão sendo lançados, precisamos 

adquirir mais conhecimento para 
atender bem. Quando lançam ca-
minhões, por exemplo, é essencial 
fazer cursos específicos para en-
tender as novas peças.”

Sobre a atuação dos sindicatos 
no setor, Jomeu é categórico: “É 
muito bom!” Ele reconhece a im-
portância da representação sindi-
cal para fortalecer e dar suporte 
aos trabalhadores.

SECSP PROMOVE ALMOÇO SOLIDÁRIO PARA 
PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE

“AQUI SOMOS UMA FAMÍLIA”: DIZ JOMEU COSTA SOARES, 
BALCONISTA DO SETOR DE AUTOPEÇAS

Em 23 de dezembro, a sede 
do Sindicato dos Comer-

ciários de São Paulo (SECSP) se 
transformou em um verdadeiro 
exemplo de solidariedade e acolhi-
mento. Em uma ação que demons-
tra carinho, cuidado e respeito, a 
entidade ofereceu um almoço es-
pecial para pessoas em situação 
de vulnerabilidade, reforçando seu 
compromisso com a comunidade e 
com valores de inclusão e empatia.

O evento foi marcado pela pre-
sença de diretores do sindicato, 
como Edson Ramos, Rosilânia Cor-
reia Lima, Dijalma Alves Domin-
gues, Cremilda Bastos Cravo, Aveli-
no Garcia, Wilson Moura da Silva e 
Luiz Hamilton de Sousa, que parti-
ciparam ativamente do momento. 
Eles não apenas representaram a li-
derança da entidade, mas também 
colaboraram no acolhimento das 
pessoas atendidas, demonstrando 

que a solidariedade é uma causa 
coletiva e essencial.

Desde o preparo das refeições 
até o momento da distribuição, a 
dedicação foi evidente. Equipes 
de voluntários e colaboradores do 
sindicato trabalharam com afinco 
para garantir que cada detalhe es-
tivesse perfeito para proporcionar 
um momento de conforto e digni-
dade para quem mais precisa.

JOMEU COSTA SOARES

SECSP abre as portas da sua sede para realizar almoço solidário
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CLEONICE CAETANO ASSUME REPRESENTAÇÃO DOS 
TRABALHADORES NO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE
No dia 19 de dezembro, em 

Brasília, Cleonice Caetano de 
Souza, diretora do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo e vice-presi-
dente da UGT, tomou posse como 
representante da classe trabalhado-
ra no Conselho Nacional de Saúde 
(CNS). A cerimônia marca um mo-
mento de grande importância para 
a defesa dos direitos dos trabalha-
dores e para o fortalecimento das 
políticas públicas de saúde no Brasil.

O CNS, composto por 144 conse-
lheiros e conselheiras, entre titula-

res e suplentes. Metade dos assen-
tos é ocupada por representantes 
dos usuários do SUS, enquanto 25% 
representam os trabalhadores do 
sistema de saúde, e os outros 25% 
englobam prestadores de serviços 
e gestores do setor. Essa estrutura 
assegura a participação de todos 
os segmentos da sociedade na for-
mulação de políticas para o Sistema 
Único de Saúde.

A inclusão de Cleonice Caetano 
nesse espaço reflete a relevância 
do movimento sindical na constru-

ção e defesa de um SUS acessível e 
de qualidade. Sua atuação será fun-
damental para levar as demandas 
da classe trabalhadora ao centro 
das decisões que impactam direta-
mente a vida dos brasileiros.

Ao assumir essa posição, Cle-
onice reforça o compromisso da 
UGT e do Sindicato dos Comerciá-
rios com a saúde pública e o bem-
-estar da população, reafirmando 
a luta por um sistema que atenda 
com dignidade e equidade às ne-
cessidades de todos.

COMERCIÁRIO É ELEITO PREFEITO DE PAULISTA, 
PERNAMBUCO, COM VOTAÇÃO HISTÓRICA

O comerciário Severino Ra-
mos de Santana (PSDB), foi 

eleito prefeito de Paulista, cidade 
da região metropolitana de Reci-
fe, Pernambuco, com uma votação 
histórica: 73,36% dos votos válidos. 
Essa conquista marca um momento 
significativo para a cidade, que op-
tou por uma liderança experiente e 
profundamente conectada com os 
interesses da classe trabalhadora.

Ramos, que é presidente da Fe-
deração dos Empregados no Co-
mércio de Bens e de Serviços do 
Norte e Nordeste (Feconeste) e do 
Sindicato dos Comerciários de Reci-
fe, tem uma trajetória marcada pela 
dedicação à causa trabalhista. Filia-
do à União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), ele também atua como dire-
tor da UGT-PE e da UGT nacional.

Sua experiência política inclui 
duas legislaturas como vereador 
em Recife e um mandato como 
deputado estadual. Agora, como 
prefeito de Paulista, ele carrega a 
responsabilidade de representar 
não apenas a população da cida-
de, mas também os trabalhadores 
e trabalhadoras do comércio que 
sempre estiveram no centro de 
sua atuação.

Sua eleição é mais do que uma 
vitória pessoal; é um marco para a 
luta trabalhista e um exemplo do 
impacto positivo que representan-
tes comprometidos podem trazer 
para a política e a sociedade como 

um todo.Ramos é o primeiro co-
merciário filiado a UGT a ser eleito 
prefeito de uma grande cidade. 
Paulista tem 350 mil habitantes, 
um colégio eleitoral de mais de 235 
mil eleitores e é uma das maiores 
cidades da região metropolitana 
de Recife. Natural de Goiana, ci-
dade próxima a Paulista, Ramos 
tinha como sonho ser prefeito da 
cidade que o acolheu desde sua 
adolescência. "Realizei meu sonho 
com amplo apoio da população da 
cidade que mora no meu coração", 
afirmou Ramos, que foi diplomado 
no dia 16 de dezembro de 2024, 
coincidentemente dia do seu ani-
versário. "Esse dia ficará marcado 
na minha vida. A população de 
Paulista pode ter certeza de que 
terá um prefeito que ama a cidade 
e fará de tudo para que seus mo-
radores tenham melhor qualidade 
de vida, saúde, educação e em-
prego de qualidade, pois irei me 
empenhar para ampliar o parque 
industrial e o comércio local com 

incentivo fiscal para pequenas e 
médias empresas, afirmou.

Na área de educação, Ramos vai 
implantar o horário integral na rede 
municipal de ensino e o programa 
“Escola Aberta”, para receber alu-
nos nos finais de semana, "lugar de 
estudante é na escola", diz.

Paulista é um município com 
uma área muito grande de praias. 
Para atender melhor a saúde dessa 
população, ele lançou o programa 
"UPA das Praias"  para a constru-
ção de unidade de saúde na região 
praiana, além de uma central do 
parto humanizado e uma unidade 
de saúde da mulher e da criança. 
Ramos também assegura a criação 
de um programa comunitário de 
pavimentação das ruas de Paulista.

"Conheço a necessidade dos 
moradores de Paulista e também 
da classe trabalhadora e é esse 
conhecimento que irei aplicar na 
cidade do meu coração", diz.

Cleonice Caetano sendo 
empossada na CNS

Severino Ramos de Santana 
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CONVENÇÃO COLETIVA 2024/2025
CONQUISTAS HISTÓRICAS PARA OS COMERCIÁRIOS DE SÃO PAULO

O Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo alcan-

çou uma importante vitória com 
a Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) 2024/2025. O acordo asse-
gurou reajustes acima da inflação, 
representada pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) 
acumulado no período, que foi de 

3,71% em setembro, garantindo ga-
nhos reais significativos para a ca-
tegoria em um cenário desafiador.

As negociações enfrentaram 
resistência do setor patronal, mas, 
segundo Ricardo Patah, presiden-
te do Sindicato, o resultado foi ex-
tremamente positivo:

“Conquistar reajustes acima da 
inflação em um período de grandes 
dificuldades é uma prova de que a 

união da categoria e a atuação firme 
do Sindicato fazem a diferença. Este 

acordo fortalece os comerciários e reforça 
nossa luta por condições dignas de trabalho.”

AUMENTO REAL DE ATÉ 1,89% ACIMA DA INFLAÇÃO!
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CONVENÇÃO COLETIVA 2024/2025
CONQUISTAS HISTÓRICAS PARA OS COMERCIÁRIOS DE SÃO PAULO

Essa CCT é um reflexo do traba-
lho contínuo do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo em defesa 
dos direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras. Cada índice conquis-
tado é fruto de negociações árdu-
as e do compromisso da entidade 
com a valorização da categoria.

“Não podemos subestimar a 
importância de cada avanço que 
conquistamos. Esses reajustes são 

mais que números; são o reflexo 
de uma luta coletiva e da nossa 
dedicação em melhorar a vida dos 
comerciários,” reforçou Patah.

A Convenção Coletiva 2024/2025 
é, portanto, um marco que rea-
firma o papel do Sindicato como 
protagonista na defesa da classe 
trabalhadora, mostrando que, jun-
tos, é possível enfrentar desafios e 
alcançar conquistas históricas.

A convenção contemplou diversas categorias dentro do comércio, com 
reajustes que variam entre 4,71% e 5,60%, conforme especificado abaixo:

Essa ampla cobertura de reajustes mostra o empenho do Sindicato em 
negociar e alcançar avanços proporcionais às demandas de cada área.

Referência de 3,71% (INPC de Setembro de 2024)

Federação, Sincovaga, Sindiauto, S.C.C.F., Sindisider, Sincoelétrico, 
Sindioptica, SincoJoias, Sindiflores, Sicop, Sindicalçados, Sagasp, Scafrutas 
(1% acima da inflação)

Lojistas e Sincoquim (1,29% acima da inflação)

Sincamesp (1,29% acima da inflação)

Sincomavi/Sincomaco (1,38% acima da inflação)

Sicap (1,39% acima da inflação)

Sincopeças (1,89% acima da inflação)

REAJUSTES POR SEGMENTO

UM MARCO PARA A CATEGORIA

4,71%

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO

5% 5% 5,09% 5,10% 
5,60% 
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BENEFÍCIOS ALÉM DO REAJUSTE
Além dos índices de reajuste, a Convenção Coletiva consolidou outros 
benefícios e garantias importantes para os trabalhadores, incluindo:

Manutenção de direitos adquiridos: cláusulas sociais 
garantidas.

Valorização dos pisos salariais: garantindo um mínimo 
digno para categorias específicas.

Fortalecimento do diálogo: abertura de espaço para 
resolver demandas diretamente com as empresas.

Assembleia para aprovação da Convenção Coletiva 2024/2025

Reunião na C&C para garantir benefícios 
adicionais a trabalhadores dispensados.
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PONTE BRASILITÁLIA CELEBRA O NATAL 
COM FESTA DEDICADA ÀS CRIANÇAS

No dia 17 de dezembro, a As-
sociação Ponte Brasilitália 

promoveu um evento inesquecí-
vel para celebrar o espírito natali-
no e encerrar o ano com alegria e 
solidariedade. A festa, voltada às 
crianças atendidas pela instituição, 
contou com a presença mágica do 
Papai Noel e das Mamães Noéis, 
que trouxeram sorrisos e esperan-
ça para os pequenos.

Antonio Carlos Duarte, presiden-
te da Ponte Brasilitália, destacou 
que 2024 foi um ano desafiador, 
mas também de grandes conquis-
tas com a distribuição de 3960 ces-
tas básicas para a comunidade com 
apoio de empresas como o grupo 
GPA, Assaí, entre outros.

“Enfrentamos muitos desafios, 
mas, com a dedicação de cada pes-
soa que trabalha e apoia a Ponte 

Brasilitália, conseguimos transfor-
mar este ano em um marco de su-
peração e solidariedade.”

A celebração é mais um exem-
plo do impacto positivo gerado 
pela Associação, que se mantém 
graças à parceria essencial entre 
o Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo (SECSP), filiado à União 
Geral dos Trabalhadores (UGT), e o 
sindicato italiano de aposentados 
UILP UIL Pensionati.

Com o compromisso de promo-
ver acolhimento e oportunidades, 
a Ponte Brasilitália reafirma sua 
missão de construir pontes de soli-
dariedade e inclusão. A festa de Na-
tal foi mais um momento de união, 
deixando claro que, mesmo diante 
das adversidades, é possível levar 
esperança e transformar vidas.

Que 2025 traga novos desafios 

e ainda mais conquistas para essa 

instituição que tanto faz pela co-

munidade!

Animação, emoção e muita festa! Assim foi o encerramento do ano na Ponte Brasilitalia!

Uma celebração repleta de alegria e união
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Trabalhadores (as) do Comércio 
Participam da 99ª Corrida de São Silvestre
O Sindicato dos Comerciá-

rios de São Paulo marcou 
presença na 99ª edição da tradi-
cional Corrida Internacional de 
São Silvestre, realizada no dia 31 
de dezembro. Com uma delegação 
composta por 17 atletas, entre as-
sociados e membros da entidade, 
o Sindicato demonstrou seu apoio 
ao esporte e ao bem-estar dos tra-
balhadores.

A participação na corrida refor-
ça a valorização das práticas espor-
tivas promovidas pelo Sindicato, 
que busca incentivar hábitos sau-
dáveis e a integração entre os co-
merciários. O evento, reconhecido 
como uma das mais importantes 
provas de rua do mundo, percor-
reu as principais vias de São Paulo, 
reunindo atletas profissionais e 
amadores de diversos países.

“A presença dos comerciários 
em eventos como a São Silvestre 
simboliza não apenas o apoio ao 
esporte, mas também o incentivo 
a um estilo de vida mais saudável 
para nossos trabalhadores. Nosso 
objetivo é sempre buscar formas 
de promover o bem-estar e a qua-
lidade de vida da categoria,” disse 
Antonio Evanildo Rabelo Cabral, 
diretor de Educação, Formação 
Profissional e Esportes.

Os 17 representantes do Sindica-
to enfrentaram os 15 quilômetros 
do percurso com determinação e 
espírito esportivo, conquistando 
mais do que resultados: levaram 
consigo o orgulho de representar 
os comerciários em um evento de 
grande visibilidade.

Sindicato dos Comerciários Inaugura Nova Sala de Leitura

No dia 06 de janeiro, o Sindica-
to dos Comerciários de São 

Paulo inaugurou sua nova Sala de 
Leituras, um ambiente acolhedor e 
inspirador dedicado a funcionários, 
associados e seus dependentes. O 
espaço, idealizado pelo Departamen-
to de Educação, Esporte e Cultura do 
Sindicato, reflete o compromisso da 
entidade em promover o acesso à 
cultura, à educação e ao lazer.

A nova sala foi cuidadosamente 
projetada para ser um refúgio de 
tranquilidade e estímulo à leitura, 
oferecendo uma ampla seleção de 
livros de diversos gêneros, desde 
literatura clássica e contemporâ-
nea até obras técnicas e informa-
tivas. Além disso, o espaço conta 

com móveis confortáveis e uma 
decoração que incentiva a concen-
tração e o prazer pela leitura.

Ricardo Patah, presidente do 
Sindicato, destacou a importância 
da iniciativa:

“A leitura transforma vidas e 
amplia horizontes. Com a inaugu-
ração da Sala de Leituras, reafir-
mamos nosso compromisso com a 
formação cultural dos nossos tra-
balhadores e suas famílias, propor-
cionando um espaço que inspira 
conhecimento e criatividade.”

O projeto também reforça 
o papel do Sindicato como um 
agente de transformação social, 
indo além das questões trabalhis-
tas e promovendo o desenvolvi-

mento integral dos comerciários e 
de suas comunidades.

A Sala de Leituras já está aber-
ta ao público e promete se tor-
nar um ponto de encontro para 
atividades culturais, como rodas 

de leitura, debates literários e ofi-
cinas educativas. Essa iniciativa 
simboliza o esforço contínuo do 
Sindicato em proporcionar bene-
fícios que impactam positivamen-
te a vida dos trabalhadores.

Um espaço para associados e dependentes

Comerciários e Comerciárias brilham 
na São Silvestre 2024
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SUBSEDE DE PINHEIROS REABRE COM ESTRUTURA 
RENOVADA E ATENDIMENTO DE EXCELÊNCIA

O Sindicato dos Comerciários 
de SP iniciou o ano de 2025  com  a 
Subsede de Pinheiros reabriu suas 
portas após uma ampla reforma, 
oferecendo modernos serviços 
de saúde e atendimento de exce-
lência aos comerciários e comerci-
árias da Zona Oeste de São Paulo. 
Localizada na rua Lacerda Franco, 
125, a unidade comemora 43 anos 
de história em fevereiro e agora 
conta com consultórios de dentis-
tas, clínico geral, ginecologistas e 
nutricionistas.

Durante a reinauguração, o 
presidente Ricardo Patah visitou 

as instalações e elogiou a mo-
dernidade e acessibilidade do 
espaço, projetado para atender 
a todos com qualidade e confor-
to. A comerciária Sonia da Silva, 
funcionária da loja de joias Guer-
reiro, do Shopping Iguatemi, foi 
uma das primeiras atendidas e 
destacou a eficiência do atendi-
mento odontológico.

 A nova subsede reafirma o 
compromisso do sindicato em 
cuidar da saúde e bem-estar de 
seus associados, fortalecendo a 
presença na região de Pinheiros 
e Zona Oeste. Venha conhecer!

Abertura da Subsede de Pinheiros, um espaço dedicado para 
fortalecer a luta e o apoio aos trabalhadores da região
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EDUCAÇÃO E TRABALHO NA NOVA SOCIEDADE
SINDICATOS PRECISAM SE PREPARAR PARA OS DESAFIOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Mais do que nunca, o indis-
cutível papel da educação 

cresce em nossa sociedade. No 
mundo do trabalho, essa impor-
tância se traduz na formação e na 
qualificação dos trabalhadores e no 
preparo das entidades sindicais para 
lidar com os desafios das novas con-
dições e relações trabalhistas.

O tsunami tecnológico exige que 
os profissionais tenham acesso a 
qualificação ou requalificação. Pes-
quisa recente da Associação Brasi-
leira de Treinamento e Desenvolvi-
mento mostra que das mais de 1.700 
horas trabalhadas por uma pessoa 
no Brasil por ano, somente 17 horas 
são reservadas a treinamentos.

Esse número precisa ser maior 
para atender às demandas de uma 
economia digital e global. Isso 
contribuiria para o crescimento da 
produtividade com redução da jor-
nada de trabalho, que já está sen-
do discutida no Congresso. Quem 
está capacitado trabalha melhor e 
produz mais em menos tempo.

Tem-se ainda que manter os 
alunos na escola, evitando que cer-
ca de 40 milhões dos 50 milhões 
de ingressantes nas salas de aula 
fiquem no meio do caminho. Esse 
conhecimento formaria cidadãos 
conscientes e críticos para iden-
tificar inclusive fake news, outro 
grande problema da atualidade.

No turbilhão de mudanças, as 
entidades sindicais precisam ser 
educadas para superar problemas 
ligados à saúde mental. Nesse ce-
nário de competição e de avanços 
tecnológicos, doenças neuronais, 
como a depressão, o transtorno 
de déficit de atenção com sín-
drome de hiperatividade (TDAH), 
o transtorno de personalidade 
limítrofe (TPL) ou a síndrome de 
burnout (SB) são problemas no-
vos. Essas doenças fazem parte 
do que os sociólogos chamam de 
sociedade do cansaço.

Para superar esses obstáculos 
e atuar na defesa dos direitos dos 
trabalhadores, nós, da UGT (União 

Geral dos Trabalhadores), vamos 
propor ações na esfera sindical, 
como a Sociedade do Cuidado.

O objetivo é preparar sindicatos 
(e seus líderes) para transformar o 
modo como vivemos em comuni-
dade, priorizando o bem-estar das 
pessoas e do planeta em vez de um 
sistema econômico que valoriza 
apenas a produção e o consumo.

Essa iniciativa é importante 
para combater as desigualdades, 
melhorar a qualidade de vida e for-
talecer a democracia.

A Sociedade do Cuidado tem 
entre seus objetivos distribuir re-
cursos de forma justa —para que 
todos tenham acesso a serviços 
essenciais—, cuidar dos aposenta-
dos e valorizar o trabalho de cuida-
do, desempenhado principalmen-
te por trabalhadoras domésticas, 
enfermeiras e assistentes sociais, 
só para citar algumas atividades.

As mulheres representam qua-
se 80% do trabalho de cuidado não 
remunerado. A edição da revista 
Forbes de novembro de 2023 mos-
trou que elas teriam contribuído 
com US$ 10,9 trilhões para a eco-
nomia global em 2020 se recebes-
sem um salário mínimo pelas tare-
fas domésticas.

O futuro do movimento sindical 
dependerá de sua capacidade de 
adaptação e das respostas que tra-
rá a esse cenário inovador.

Se os sindicatos desejam con-
tinuar sendo uma força relevante 
na luta pelos direitos dos trabalha-
dores, devem se preparar para en-
frentar os desafios impostos pela 
gestão algorítmica e pela revolu-
ção da inteligência artificial.

Texto publicado no Jornal Folha 
de São Paulo 02/01/2025

Ricardo Patah - Presidente do Sindicato dos Comerciários e da UGT
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